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Especialista defende presença de profissionais de saúde nas escolas 

Perito defende profissional 
de saúde nas escolas 
Educação "É impressionante o número de crianças que ouve mal", 
exemplifica o presidente da Associação Portuguesa de Bioética 

O presidente da Associação 
Portuguesa de Bioética e pro-
fessor da Faculdade de Medi-
cina do Porto, Rui Nunes, de-
fende a necessidade de criar 
condições para a existência de 
pelo menos um profissional de 
saúde nas escolas. "Cada escola 
será uma escola, mas provavel-
mente haverá a necessidade de 
um ou porventura mais do que 
um profissional de saúde den-
tro das estabelecimentos ou no 
agrupamento. Enfim, será uma 
questão organizativa, mas ob-
viamente tem de haver profis-
sionais para as questões da 
saúde escolar", diz 

O especialista em Bioética 
considera que é essencial dar 
"novos passos para a moder-
nidade", insistindo na necessi-
dade de, por exemplo, se reali-
zarem rastreios auditivos, vi-
suais e orais. "É impressionante 
o número de crianças que ouve 
mal e nós, sociedade, não temos 
a noção de que isso acontece. 
Réfiro-me ao rastreio de situa-
ções que muitas vezes estão la-
tentes e que passam desperce-
bidas, ao nível da audição, visão, 
locomoção ou problemas res-
piratórios, entre outros", nota. 

Na sua intervenção num se-
minário promovido pela Fede-
ração Nacional da Educação,  

Rui Nunes deu "um especial en-
foque" à necessidade de acolher 
e integrar as crianças e jovens 
estudantes com necessidade 
educativas especiais, com sur-
dez profunda, com autismo ou 
outros problemas. 'Defendo a 
ideia de que a escola tem de ser 
inclusiva, mas para ser inclusiva 
obviamente têm de existir os 
profissionais adequados e há 
um custo social que, obvia-
mente, tem de ser alotado a  

esta escolha". Ainda assim, 
acrescentou: "A minha expe-
riência noutros domínios diz-
me que, muitas vezes, não são 
precisos mais recursos mate-
riais, é uma questão de melhor 
gestão, melhor distribuição e 
melhores escolas. Se calhar, 
com os mesmos recursos po-
demos fazer mais". "Desde logo 
porque, neste caso, infeliz-
mente, temos uma demografia 
que ajuda Ao contrário da  

saúde, em que a procura é cada 
vez maior, nas escolas há me-
nos jovens, logo é teoricamente 
mais fácil resolver as proble-
mas", frisou 

Segundo Rui Nunes, é preciso 
apostar "na dimensão preven-
tiva, não só de rastreio e de 
diagnóstico, mas de prevenção, 
no fundo, na educação para a 
saúde, que tem de ser levada à 
cabo e concretizada por espe-
cialistas na matéria". 
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